
QUERIA PODER MOSTRAR-TE 

      
À memória de meu pai, Hermenegildo. 

 

Queria poder mostrar-te as nuvens brancas, 

flocos de sonhos, imagens do efêmero 

em céu de anil se desmanchando 

ao vento. 

 

Certamente pensarias que a vida, 

como as nuvens, é sonho breve 

que se esvai no tempo, e, mal a percebemos, 

já passou. 

 

Queria poder mostrar-te a beleza das flores, 

dança de cores agitadas pelo vento, 

e a riqueza dos frutos maduros brilhando 

ao sol. 

 

No perfume das flores e na doçura das frutas,  

das mangas, jacas, pinhas e cajus, de que tanto 

gostavas, encontraríamos a nossa fala,  

o nosso diálogo de silêncio. 

 

Queria poder mostrar-te o conforto do mundo 

após a chuva, as folhas verdes ainda gotejando, 

o alegre esvoaçar dos pássaros, a terra 

lavada de todo sofrimento. 

 

Com teus pulmões de asmático 

respirarias profundamente o ar limpo, 

e sorririas em silêncio, agradecendo, feliz, 

a maravilha que é a natureza. 

 

Queria poder mostrar-te a força primitiva 

do mar, e suas ondas selvagens 

batendo nas pedras, rugindo 

a eternidade. 



 

Certamente ficarias feliz ao contemplá-lo 

em toda a sua majestade e, sem palavras 

para expressar tanta emoção, dirias 

simplesmente: - Deus é grande! 

 

Queria poder mostrar-te aquele barco 

sumindo na linha do horizonte 

portal aberto para a imensidão. 

 

Teus olhos se perderiam na distância, 

lembrando, com tristeza, tua tão amada  

terra natal, que teu exílio voluntário 

nunca fez esquecer. 

 

  José Benjamim de Lima 
 

 


